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sava na Quaita Cimeira dos acincoD a decorrer em Bissau, e tanle e revolucionário conscientemente
cujo encerramento, inicialmente previsto para ontem à noite, Íoi a11tmido, qor motivos do passao.i
adiado para hoie. ;:#lluïooï"";t'"""ïffiuesrratéeicos

eles serem organizados e dir igidos
pelo regime de Pretória.

fi6 .falar sobre a situaçãc interna
de Moçambique, Samora Machel in-
seriu-a no contêxto da AÍr ica Aus-
tr:al e informou a Cimeira sobre as
tarefas definidas pelo lV Gongresso
do Part ido Frel imo. nomeadarnente o
combate à fomè.

Sobre a Cimeira do.s rr0 i'reol, o
Chefe do E$tado moçambicano sal ien-
tou cl seu prestígis internacio: ' l i r t  qUe
explicou" entre outros motrvos. pelr:
Íacto de ser üma organização sern
tutelas exteriores. o gue, por sua
vez, preocup6 também certos cír 'culos
ìnternacionais.

Numa anál ise da s i tuaçâe po l í t ica
internacional, o Presidente Samor a

Machel defendeu. no contexto espe-
cíal das relações entre Angoia. Cabo
Verde, Guné-Bissau, Moçambique e S.
Tomé e Príncipe, quê a situaçãq em
Tìmor-Leste deve ser consideracja um
problema dos <<Cinco>.

O cheÍe da delegaçãe da FRETILIN
no exter,or. Abíl io Araújo, que está
também presente à Conferência dos
<Cinco>, disse que Portugal deveria
organizar uma cimeiÍa para debater o
problema de Timor-Leste.

Aqui Íica mals um apelo para que
Portugal assuma e não alije as suas
responsabilidades. Angola, Cabo Ver-
de,  Guiné-Bissau,  Moçambique e S.
Tomé e Príncipe nãs têm em boa ver.
dade. quaisquer responsabilidades no
caso, a não ser o compromissg 61i;-

Entretantoo segundo a ANOP. o
Presidente Ramalhg Eanes, enviou urr ia
mensagem à GÍmeira dos <<Cincorr,
reafirmando a vontade de Portugal
contr ibuir pâra o aprofundamento dos
domínios de relacionamento entre os
dívarsos Estados de l íngua oficial poi"-
tuguesa.

A mensagem. cl ir igida sábaos acs
Pres identes reunidos em Bissau.  su-
bl inha que é com o mais profundp
empenho que Portugag acompanha a
Gimeira. certe de que os trabaihos
ctesta, hão-de conduzir a um ainda mais
estreito entêndrlmento ê uma coesão
mais proÍicua entre os Eslados aÍrica.
nos guê se exprimem em lingua por.
tuguesa,
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TUffiLAS EXTENIORES
Ssmors Mqchel nç Cimeirs dos n'Cineg" ern Biss,su

EncÊrrsrììento sdiedo Bçlrq hoie

Durante a manhã de ontem, os
clheÍes de Estado e respectivas Ce-
legações. ouviram exposições feita:;
pelos Presidentes $amora Ívlachel e
Arist ides Pereira sobre as real idacles
cie Moçambique e Cabo Verde, Íes-
pectivamente. Da parte da tarde ê.q-
tavam previsias tdênticas intervert '
Çoes de João Bernardo 'V ie i ra  e  Ma-
nuel Pinto da Costa. da Guiné-tsissart
e  S.  Tomé e Pr íncìpe,  respect ivarner ! '
te. Ontem foi ouvida urnâ expo$lcãc
sobre Angola, feita por Eduardo dos
Santos.

Samora Machel lez uma cletalha'
da exposição sobre Moçambique Ê
a Áfr ica Austral,  destacando o Pa'
pel da AÍr ica do Sul como nqenle
desestabÍl izador da reqião, tencjo
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. O Presidente Samora Machel salienlou, ontefl, o preslígio
da ConÍerência dos cinco países aÍrieanos de língua oÍicial por-
tuguesa e reÍeriu nomeadamente o Íacto de ela rtnão estar,
suieita a tutelas exterioÍeSrr. O dirigente moçambicano discur-

nesta perspectiva feito a história da
génese dos ,bandidos armados,

P Presidente do Part idp Frei intor
que.  Ío i  poÍ  duas vÊzês aPlauct idc
durante a sua exposiÇão de cei 'ca
de cìuas horas historiou a colâbo-
raçâo do reg ime su l -a Í l icano com'u
reg ime co lon ia l  oor tuguês,  durante a
luia armada de l ibertaÇão naclonal.

A intervenção permit iu rnostrar que
a agressão do regime do <apartheidrr
cont ra  o  Povo moçambrcano é.  ar t '
te r ior  à  ex is têncÍa 'do Estado Socra-
l ista moçamblcano,

Nesta anál ise o dír igente moçarn'
bicano descreveu a natureza das
acções e objectivos dos bandidos
ar'mados como corolário nalural de

PresidentB


